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Um olhar para o futuro dos municípios.

Avaré cria Secretaria 
da Mulher
O município paulista criou 
a nova pasta municipal com 
o objetivo de promover o 
empoderamento feminino e 
oferecer um ambiente seguro 
e acolhedor às mulheres da 
comunidade. PÁG. 06

A agenda 2030 norteou  a 
ação administrativa do prefeito 
Gustavo Reis que , nos seus três  
mandatos, registra números sig-
nifi cativos em todas as áreas das 
políticas  públicas. Gustavo, de 
família tradicional em Jaguriúna  
demonstrou,  ao se colocar como 
oferta e aceitação entre os elei-
tores, que persegue implacavel-
mente  o desenvolvimento social 
e econômico da sua cidade. Gus-
tavo analisa as fontes de opor-

100 municípios paulistas já têm a tecnologia 5G. O avanço resulta de 
colaboração entre SDE e InvestSP, modernizando as leis e envolvendo 
os gestores municipais, com o objetivo de transformar cidades em hubs 
de inovação. PÁG. 05

São Paulo se destaca na implantação do 5G

A primeira grande  aproximação 
dos  municipalistas com o Ministé-
rio Público foi quando José Carlos 
Cosenzo assumiu a presidência da 
Associação Paulista do Ministério 
Público. Nessa oportunidade, promo-
tores participavam da grade de pa-
lestras dos seminários da União dos 
Vereadores do Estado de São Paulo. 
Na palestra inaugural, em Marília, o 
promotor público Marcio Elias Rosa 
falou para mais de mil participantes 
entre vereadores, prefeitos e alunos 
de Direito.  Consciente de sua atu-
ação no cargo que ocupa, Cosenzo 
sempre demonstrou  que o enorme 
poder dos defensores do povo não 
deve ser motivo de orgulho, mas um 
apelo à humildade pelo risco de mal 
aplica-lo. Suas ações, inscritas em sua 
biografi a, mostram sua fé no Direito, 
na nobreza ímpar de suas funções, 
e na convicção de exercê-la  com 
serenidade, energia e discrição.  Em 
entrevista à jornalista Eliria Buso, 
o sub-procurador reconhece que 
na Constituição de 1988 , o Minis-
tério Público foi o que mais rece-
beu poderes e, em sua opinião só 
“inimigos do povo têm interesse 
em retira-los”. PÁGS. 04 e 05

José Carlos Cosenzo honra e dignifi ca 
o Ministério Público paulista

Conhecido por ser o mês de com-
bate à violência contra a mulher, 
o Agosto Lilás marca os 17 anos 
da Lei Maria da Penha e destaca 
campanhas como o Protocolo ‘Não 
se Cale’, que assegura proteção 
em locais públicos e privados em 
São Paulo. PÁG.07

Agosto Lilás: 
consciência em ação

Entidades do G20+ do turismo 
nacional lutam por alíquota 
justa para todas as áreas do 
setor em Reforma Tributária. 
Segmento pede por equilíbrio 
de impostos e competitividade 
internacional. PÁGS.10 e 11

A Reforma Tributária 
e o Turismo

PREFEITO DE TRÊS MANDATOS TRANSFORMA 
JAGUARIÚNA  EM CIDADE DO CIDADÃO

tunidades de inovar, identifi ca 
oportunidades e se põe a explo-
rá-las. Com isso, Jaguariuna tem 
números surpreendentes e hoje 
pode ser considerada uma cida-
de 5G. Nas suas horas de folga, 
Gustavo mostra sua face de ami-
go dos animais, vários da raça 
Akita, de origem japonesa, com 
ramifi cação nos Estados Unidos. 
Diariamente ele passa pela de-
monstração de “amor incondi-
cional” dos seus pets. PÁGS.14 e 15

Marta Livia Suplicy 
é condecorada 
A Presidente do CONFEM re-
cebeu a Medalha do Mérito 
Industrial na FIESP por suas 
contribuições notáveis para o se-
tor. Também passou a integrar o 
Conselho da Ordem. PÁG. 08

Cordão girassol é 
símbolo nacional
Lei sancionada em julho for-
maliza uso do cordão de gi-
rassóis como identifi carão de 
defi ciências ocultas. O uso é 
opcional e não substitui a com-
provação documental. PÁG.09

Ações antirracistas 
em destaque
Lutas contra o preconceito ra-
cial avançam no Brasil. No-
vas leis e projetos buscam 
combater a discriminação em 
diferentes áreas. Município de 
Taquaritinga é exemplo.PÁG. 17
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Opovo brasileiro vive mo-
mentos, ainda, de transição 
em suas administrações. A 

partir dos próximos meses, o muni-
cípio entra em ebulição, preparan-
do-se para as eleições.

Os problemas que ainda vivemos 
no Brasil e nos municípios dizem 
respeito a teoria e nada de prático na 
Constituição Federal. Os  municí-
pios sem a devida autonomia fi nan-
ceira e ampliando seus encargos.

Em verdade, as Constituições de 
1934 e 1937 reconheceram a auto-
nomia municipal, esta última, sem   
contudo, aplicá-la , dando lugar à 
Constituição de l946 que, reforçan-
do essa autonomia, facilitou a maior 
participação nas rendas. As consequ-
ências vieram com o aumento indis-
criminado de municípios, a maioria 
sem condições de sobrevivência. 

A consequência foi o empobreci-
mento generalizado, passando os mu-
nicípios   a dependerem ainda mais do 
Estado Brasileiro. Em 1964, o regime 
ditatorial diminuiu a autonomia dos 
Estados, complicando, ainda mais, 
a vida municipal.

Assistimos, ao longo de tudo isso, 
o esforço insuperável dos municipa-
listas na persecução de uma autono-
mia necessária , tantas vezes retiradas.

De 1988 para cá, entramos em 
uma nova era com a corporação mu-
nicipal elevada à categoria de mem-
bro da Federação, embora tudo isso 
esteja ainda no campo da teoria.

Lamentavelmente  , a tradição 
ibérica do Estado centralizado per-
maneceu. A pirâmide dos entes pú-
blicos, não conta. A decisão é sem-
pre de cima para baixo.

Chegou o momento que todos os 
municipalistas esperam. A leitura 
com olhos municipais, dos senado-
res da República, que analisam o 
texto da Reforma Tributária.

É preciso ter como certo que só 
será verdadeiramente federativa a Re-
pública, se reconhecerem o direito de 
todos os seus   membros;  o de sentar-
-se à mesa das decisões nacionais.

Dirão que os representantes do 
povo estariam fazendo tal. Certa-
mente, mas com o vezo da parcia-
lidade, que difi cilmente se gene-
ralizam no interesse comum das 
municipalidades. Vejam a reforma 
aprovada na Câmara Federal.

Reconhecemos a importância 
das discussões feitas pelos deputa-
dos, principalmente os diretamente 
vinculados à Reforma Tributária. 
Ouvi   palestras, li artigos, vi que 
muitos buscam diminuir as desi-
gualdades e nos levar além dos pro-
blemas existentes no Brasil Conti-
nental. Todavia, sua aprovação foi 
rápida o que não condiz com uma 
mudança Constitucional.

É preciso uma Reforma Tributá-
ria, diria mais, uma Revolução Tri-
butária. Temos de fazê-la ainda esse 
semestre, ou não a faremos tão cedo. 
Uma reforma que dê ao município 
condições de   desenvolvimento    , 
que possa inovar modelos de gestão 
para sustentar esse crescimento.

O que nos dá medo é que, segun-
do o professor Ives Gandra Martins,   
o que foi aprovado na Câmara pode 
ferir o pacto federativo.  Trata-se 
de um texto novo que não é nem a 
PEC 45 e nem a PEC 110, é um tex-
to que incorpora elementos das duas 
PECS e introduz uma série de dis-
cussões novas que ainda não foram 
analisadas, lembra bem o grande 
Jurista brasileiro. 

Convém aos  prefeitos  e  verea-
dores lembrarem de sua força, 
quando de eleições estaduais e 
federais  e, exatamente por isso, 
não podem  deixar que fragilizem 
o Pacto Federativo.

Município: sua saga, sua história 
e a reforma tributátia

Um ano após o início da implementação, a tecnologia já soma mais de 10 milhões de acessos

Arevolução tecnológica con-
tinua a ganhar terreno no 
cenário brasileiro, com o 

Estado de São Paulo liderando o 
caminho. Pouco mais de um ano 
após a introdução do 5G no Bra-
sil, já são 100 municípios paulistas 
que estão experimentando se bene-
fi ciando da velocidade e efi ciência 
dessa nova era de conectividade. 

A tecnologia 5G oferece uma 
navegação até 100 vezes mais rá-
pida do que suas antecessoras, per-
mitindo um acesso mais fl uido e 
uma comunicação mais efi ciente.

De acordo com dados forne-
cidos pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), São 
Paulo é o epicentro dessa revolu-
ção tecnológica, concentrando um 
quarto de todas as cidades brasilei-
ras que já utilizam o 5G. 

Esse avanço é resultado de uma 
iniciativa conjunta entre a Secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico (SDE) e a agência de promo-
ção de investimentos do estado, a 
InvestSP, que têm trabalhado em 
estreita colaboração para garantir a 

Em dezembro 
de 2022, 61 

cidades haviam 
implementado essas 
atualizações, e esse 

número cresceu 
significativamente 
para 153 até julho 

do mesmo ano’

São Paulo impulsiona o avanço do 5G com 
ampliação da infraestrutura de telecomunicações

expansão bem-sucedida da infraes-
trutura de telecomunicações.

Uma peça fundamental des-
se progresso é a atualização das 
“leis das antenas” municipais. Um 
levantamento realizado pela In-
vestSP demonstrou um salto no-
tável no número de municípios 
paulistas que aprimoraram suas le-
gislações em 2023. 

Em dezembro de 2022, 61 ci-
dades haviam implementado essas 
atualizações, e esse número cres-
ceu signifi cativamente para 153 até 
julho do mesmo ano. Essa amplia-

ção é resultado de uma força-ta-
refa implementada pelo Governo 
de São Paulo, que reconhece a 
importância crucial das mudanças 
nas regulamentações locais para 
possibilitar a expansão da infra-
estrutura 5G.

A ação coordenada entre a SDE 
e a InvestSP engloba uma série de 
estratégias para acelerar esse pro-
cesso de modernização. Reuniões 
e eventos têm sido promovidos 
para informar e envolver gesto-
res municipais de todo o estado, 
esclarecendo os benefícios do 5G 
e destacando como a tecnologia 
pode impulsionar investimentos e 
fomentar o desenvolvimento eco-
nômico. Além disso, um foco es-
pecial tem sido dado àqueles que 
necessitam de orientação e suporte 
na implementação das mudanças 
nas leis das antenas.

Neste primeiro ano de imple-
mentação, a tecnologia 5G já con-
tabiliza mais de 10 milhões de 
acessos no país. Atualmente, a área 
de cobertura disponível para insta-
lação da tecnologia atinge mais de 

O Estado de São Paulo vem despontando na implementação da tecnologia 5G no Brasil

141 milhões de brasileiros. 
Vale lembrar que a atualização 

da legislação é de competência dos 
municípios. Para receber a inova-
ção de conectividade, as cidades 
paulistas precisam adaptar suas leis 
que tratam da instalação de antenas 
de telecomunicações. Isso por-
que as regras em vigor difi cultam 
a chegada da tecnologia, que de-
pende da instalação de um número 
de antenas até dez vezes maior 
que o atual.

Focado em acelerar esse proces-
so, o Governo de São Paulo vem 
mobilizando e apoiando prefeitu-
ras e câmaras municipais. Por meio 
do programa TecnoCidades, a SDE 
e a InvestSP reuniram dezenas de 
gestores municipais, nos últimos 
meses, em seminários regionais, 
para conscientizar sobre os benefí-
cios do 5G, a necessidade de mo-
dernizar as leis e orientar aqueles 
que precisam de algum suporte.

Além disso, o programa Conec-
ta SP foi criado pelo Governo do 
Estado para acelerar a implantação 
do 5G e prevê que a InvestSP dê 
suporte aos municípios no pro-
cesso de modernização das legis-
lações. A agência conversou com 
entidades de classe, operadoras de 
telecomunicações e a Anatel para 
entender exatamente as princi-
pais travas legais para a instalação 
de antenas.

“O 5G é essencial para o cresci-
mento de todos os setores da eco-
nomia. Com esse ritmo de avan-
ço, podemos chegar a quase 300 
municípios com a tecnologia até o 
fi m do ano, um passo importante 
para darmos início ao desenvolvi-
mento estabelecido pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas como um 
dos pilares desse governo”, diz 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São Pau-
lo, Jorge Lima. 

O objetivo, além de garantir que 
o 5G chegue o quanto antes à popu-
lação, é transformar os municípios 
paulistas em “cidades inteligentes” 
e que São Paulo consiga atrair in-
vestimentos e novas empresas fo-
cadas em inovação e tecnologia, 
com geração de emprego, renda e 
melhora da qualidade de vida das 
pessoas e do serviço público.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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José Carlos Cosenzo: O papel    fundamental e a independência 
do Ministério Público    na sociedade brasileira

Em entrevista, o Subprocurador-Geral comentou sobre        sua carreira e as relações do MP com os poderes

Nos últimos anos, o Mi-
nistério Público vem 
buscando fortalecer seu 

vínculo com todas as esferas de 
poder, as administrações públi-
cas e seus servidores. Isso refor-
ça seu papel de desenvolver uma 
justiça efi ciente e democrática 
para a sociedade civil. 

Um dos nomes que se des-
tacam neste movimento é o de 
José Carlos Cosenzo, que atual-
mente ocupa o cargo de Subpro-
curador-Geral de Políticas Cri-
minais do MP. Cosenzo é natural 
de Nova Itapirema, pequena ci-
dade próxima a São José do Rio 
Preto, em São Paulo. Forma-
do em Direito pela Faculdade 
de Direito Riopretense, exerceu 
a advocacia antes de ingressar 
no MPSP. 

Em entrevista ao Jornal do 
Interior, o Subprocurador-Geral 
fala sobre sua carreira, além de 
explanar sobre a importância da 
instituição e seus atuais desafi os.

A sociedade 
seria outra se 

pudéssemos, 
em nosso país, 

pleno de riquezas 
naturais, ser 

menos desigual 
e proporcionar 

maior acesso aos 
direitos sociais’

José Carlos Cosenzo, cumpre um importante papel de aproximar o MP do municipalismo

JI - O que o motivou a ingressar na car-
reira jurídica e, mais especi� camente, 
no Ministério Público?

Segundo o Subprocurador-Geral de Justiça de Políticas Criminais, não se faz cidadania sem aprender a lição com aqueles 
que dela necessitam

A corrupção é 
um problema 

extremamente 
perverso, pois 

está interligada 
a vários fatores, 

exigindo de quem 
a combate, um 
conhecimento 

aprofundado 
sobre as 

várias causas’
Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Concluído o curso de direito e 
inscrito na OAB, comecei a ad-
vogar na região de São José do 
Rio Preto, pois residia em José 
Bonifácio, cidade próxima. No 
início, recebíamos nomeações 
para assistência judiciária gra-
tuita, defendendo os acusados 
na área criminal e patrocinando 
interesses de pessoas conside-
radas pobres, no âmbito civil. 

Foi nesse período, muito an-
tes da Constituição, que conheci 
a atuação intensa do Ministério 
Público no atendimento às pes-
soas carentes, defendendo seus 
direitos, cuidando dos menores, 
fi scalizando a administração 
pública, as eleições, mantendo 
contato direto com a sociedade 
e buscando a punição dos infra-
tores da lei, principalmente no 
Tribunal do Júri. 

JI - Como avalia a importância e o papel 
do Ministério Público na sociedade?

É sempre importante repetir 
que dentre todas, o Ministério 
Público foi a instituição que 
mais recebeu poderes na Carta 
de 88. Da mesma forma, é ne-
cessário realçar que o período 
constituinte foi um dos momen-
tos mais ricos da história do 
país, que respirava democracia 
e aspirava mudanças sociais e 
humanas, e que a atuação inten-
sa do MP foi essencialmente no 
sentido de se criar uma institui-
ção forte e independente. 

Se você imaginar que em to-
das as áreas de interesse social 
o Ministério Público deve atuar, 
como saúde, educação, segu-
rança, meio ambiente, esporte, 
habitação, infância e juventude, 
pessoa portadora de defi ciência, 
combate ao racismo e a violên-
cia contra a mulher, etc, além da 
exclusividade da ação penal pú-
blica incondicionada, concluirá 
que o perfi l de instituição per-
manente e de fi scal do regime 
democrático é fundamental para 
a imposição dos demais funda-
mentos constitucionais. 

JI - Quais são suas opiniões sobre a 
independência e autonomia do Ministé-
rio Público?

São princípios do Ministé-
rio Público a unidade, a indi-
visibilidade e a independência 
funcional. Sem independência 
a instituição não consegue apli-
car as leis, e sem autonomia não 
conseguirá ter a menor condição 
estrutural humana e material. 
A independência funcional é a 
garantia constitucional para o 
membro da instituição atuar sob 
o limite da legalidade, sem so-
frer pressão interna ou externa. 

Por outro lado, há necessida-
de da instituição, mesmo respei-
tando tal princípio, buscar uma 
uniformidade de entendimento 

JI - Como vê a relação entre o Ministé-
rio Público e os demais poderes e insti-
tuições do sistema de justiça?

Nenhuma instituição pode ser 
um fi m em si mesma, pois con-
forme dispõe a CF de 88 no seu 
artigo 2º, os poderes da União 
são independentes e harmônicos 

JI - Como avalia a e� cácia do Ministé-
rio Público na promoção da justiça e no 
combate à corrupção?

No que se refere à promoção 
da justiça, podemos assegurar 
que a lição de casa está sendo 
feita com muita qualidade e res-
ponsabilidade, seja na defesa 
dos direitos difusos e coletivos, 

JI - Quais são as mudanças ou reformas 
que você acredita serem necessárias 
para fortalecer e aprimorar o trabalho 
do Ministério Público?

Sempre gostei de conviver 
com o povo, com a sociedade e 
ver o poder público atuando de 
forma correta na distribuição 
da justiça, fatores que certa-
mente me inspiraram e motiva-
ram a estudar para ingressar na 
carreira. Felizmente consegui.  

através de súmulas e enuncia-
dos. A garantia da manuten-
ção de todas essas conquistas 
na Carta de 88 deve acontecer 
através da atuação qualifi cada 
na defesa da sociedade e da de-
mocracia, com o rigor da lei e 
sem excessos, além do perma-
nente diálogo com os demais 
integrantes do sistema de jus-
tiça e os poderes Legislativo 
e Executivo. 

É inimaginável, no mundo 
atual, onde os fatos são conhe-
cidos em tempo real, você fra-
gilizar a defesa da sociedade. 
Por isso, todas as vezes em que 
sofremos investidas dessa na-
tureza, vem a tona a pergunta: 
“a quem interessa retirar pode-
res do Ministério Público?”. A 
resposta é o óbvio: só os inimi-
gos do povo! 

A sociedade seria outra se 
pudéssemos, em nosso país, 
pleno de riquezas naturais, 
ser menos desigual e pro-
porcionar maior acesso aos 
direitos sociais. Uma manei-
ra de fortalecer, não apenas 
o Ministério Público, mas a 
própria segurança jurídica, é 
a ampliação do debate com 
os agentes políticos. 

Não é, e nunca foi nosso 
interesse a criminalização da 
política, da mesma forma que 
a judicialização indiscrimi-
nada de ações. Não é função 
do Ministério Público de-
terminar condutas ou ações 
que são postas pela Consti-
tuição Federal, mas sim apu-
rar desvios. 

O bom administrador aco-
lhe os princípios da legalida-
de, impessoalidade, moralida-
de, publicidade e efi ciência. 
Política é ação que visa o 
bem comum, é a ciência que 
tem por objetivo a felicida-
de humana, é o meio mais 
profícuo para transcen-
der a democracia. 

seja na área criminal. Quase 
a totalidade das ações civis pú-
blicas ajuizadas no país tem 
como autor o Ministério Públi-
co, com resultados sociais alta-
mente satisfatórios. 

No combate à corrupção, nos-
sa atuação é intransigente, mas o 
seu enfrentamento é complexo. 
A corrupção é um problema ex-
tremamente perverso, pois está 
interligada a vários fatores, exi-
gindo de quem a combate, um 
conhecimento aprofundado so-
bre as várias causas, consequên-
cias e impacto para enfrentá-la 

entre si, e isso signifi ca simples-
mente que não pode haver inva-
são em suas competências, mas 
devem atuar de forma coerente, 
simétrica e em paz. 

Mesmo não sendo um poder 
formal, somos destinatários das 
mesmas prerrogativas e garantias 
da magistratura, temos mecanis-
mos legais para administrativa-
mente elaborar orçamento, pro-
por criação de cargos e projetar 
o crescimento e políticas de atu-
ação. Isso resulta em harmonia, 
visando aperfeiçoar a atuação do 
sistema de justiça. 

Hoje a chefi a institucional 
mantém diálogo permanente, sa-
dio e cordial com o Governo do 
Estado, Assembleia Legislativa 
e Tribunal de Justiça, proporcio-
nando maior tranquilidade social 
e resolutividade.

com possibilidade de vencê-la. O 
que não se aceita é o passar do 
tempo passivamente, fator que 
propicia um ambiente de aceita-
ção na sociedade, auxiliando o 
seu crescimento. 

O Ministério Público a cada 
dia busca a criação de ferramen-
tas e aperfeiçoamento na atuação, 
com laboratório técnico para aná-
lise de provas, peritos, tecnologia 
nas buscas e constante atualiza-
ção dos seus membros e seto-
res específi cos. 
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Avaré tem olhar especial às causas femininas
Cria a Secretaria Municipal da Mulher de Avaré 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

A nova secretaria tem espaço próprio para atendimento e acolhimento 
as mulheres do município 

No início desse ano, o pre-
feito da Estância Turísti-
ca de Avaré, Jô Silvestre, 

no entendimento da necessidade 
de oferecer uma ampla variedade 
de serviços essenciais, cuidado-
samente projetados para atender 
às necessidades das mulheres 
do município, criou a Secretaria 
Municipal da Mulher.

Carla Flores, vereadora do 
município, segunda secretária 
da mesa diretora, presidente 
municipal do MDB e presidente 
da MDB mulher de Avaré, foi o 
nome escolhido para conduzir 
a nova secretaria, que visa pro-

mover o empoderamento femi-
nino e assegurar um ambiente 
seguro e acolhedor para todas 
as mulheres da comunidade.

“A criação da Secretaria Mu-
nicipal da Mulher em Avaré é 
a nossa declaração de que as 
mulheres merecem e precisam 
ter suas vozes ouvidas, segu-
rança garantida e viverem sem 
injustiças. A mensagem é clara, 
estamos aqui para apoiar cada 
mulher, oferecendo orientação 
legal, apoio emocional com a 
empatia devida e oportunidades 
para sua independência e em-
poderamento. Juntas, estamos 
construindo um futuro onde 
a igualdade e a liberdade são 
realidades, e nenhuma mulher 
precisa mais sofrer em silên-
cio.” Carla Flores

Em parceria Delegacia de 
Defesa da Mulher, proporcio-
nando um suporte especializado 
e sensível para aquelas que en-
frentam situações de violência 
doméstica, a Secretaria Muni-
cipal da Mulher de Avaré, con-
ta com profi ssionais altamente 
qualifi cados, como psicólogos 
e assistentes sociais, a secreta-
ria oferece atendimento psico-
lógico, sessões em grupo e con-
versas temáticas que abordam 
desde o fortalecimento emo-

A nova secretaria 
visa promover o 
empoderamento 

feminino e 
assegurar um 

ambiente seguro 
e acolhedor para 

todas as mulheres 
da comunidade ’

Carla Flores, se licenciou do cargo 
de vereadora para fi car à frente da 
nova secretaria

cional até o desenvolvimento 
pessoal e a independência fi -
nanceira e o desenvolvimento 
de habilidades.

Acampanha “Agosto Lilás”, 
criada em 2016 pela Sub-
secretaria de Políticas Pú-

blicas para Mulheres (SPPM) do 
Governo do Estado do Mato Gros-
so do Sul, foi criada para cons-
cientizar a sociedade a necessida-
de do combate à violência contra 
a mulher, passando a ser adotada 
em todo país. O mês foi escolhido 
por se referir ao da promulgação 
da Lei Maria da Penha, na data de 
7 de agosto de 2006, considera-
da pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como uma das três 
melhores legislações do mundo no 
enfrentamento à violência contra 
as mulheres.

Completando 17 anos, a Lei 
Maria da Penha, contribuiu para 
uma diminuição de cerca de ape-

A Lei Maria da 
Penha, contribuiu 

para uma 
diminuição de 

cerca de apenas 
10% na taxa 

de homicídios 
contra mulheres 

praticados dentro 
das residências 

das vítimas’

Agosto Lilás, mês de conscientização de 
combate à violência contra a mulher

Governador Tarcísio de Freitas  assina a instituição do protocolo “ Não se 
Cale”, ação de proteção às mulheres

17 anos da Lei Maria da Penha e ações do governo do estado marcam a data 

nas 10% na taxa de homicídios 
contra mulheres praticados dentro 
das residências das vítimas, segun-
do dados do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA)

“Nos 17 anos da Lei Maria da 
Penha o país estampa números re-
cordes de violência doméstica e 
familiar contra as mulheres brasi-
leiras, mas, ao mesmo tempo, os 
maiores índices de deferimento das 
medidas protetivas de urgência. É 
sinal de que a Justiça se movimen-
ta, mas é preciso indagar sobre as 
providências dos governos no eixo 
da prevenção: as escolas ainda não 
cumprem as normas internacionais 
sobre o debate de gênero em seus 
espaços e o machismo segue orien-
tando as relações afetivas, fi guran-
do o ciúme, o sentimento de posse 

e a reafi rmação do poder sobre a 
mulher como motivos principais 
para o feminicídio. Sem compro-
missos sérios, planejados e executa-
dos para as novas gerações, não há 
muita esperança de mudança deste 
cenário.”, comenta Dra. Fabíola Su-
casas, Promotora de Justiça do Mi-
nistério Público de São Paulo. 

Como uma das ações do “Agos-
to Lilás”, o governador do estado, 
Tarcísio de Freitas, regulamentou 
as leis estaduais 17.621/2023 e 
17.635/2023, que teve como relator 
o Deputado estadual Thiago Auric-
chio, lançado o protocolo paulista 
“Não se cale”, em 1º de agosto, 
que vem reforçar as estratégias de 
proteção das mulheres em estabe-
lecimentos privados e públicos, pa-
dronizando formas de acolhimento 
e suporte do poder público. A ceri-
mônia foi conduzida pela secretá-
ria estadual de Políticas para Mu-
lheres, Sonaira Fernandes.

A partir de agora, bares, restau-
rantes, espaços de eventos, hotéis e 
estabelecimentos do setor de lazer 
deverão prestar auxílios previstos 
no novo protocolo diante de qual-
quer pedido de socorro ou suspeita 
de caso de assédio, violência ou im-
portunação sexual. A solicitação de 
ajuda poderá ser feita tanto verbal-
mente quanto por meio de um gesto 
já utilizado mundialmente para sim-
bolizar essa necessidade, feito com 
apenas uma mão: palma aberta para 
cima, polegar fl exionado ao centro e 
dedos fechados em punho.

Será dado um curso de capa-
citação gratuito para cerca de 1,5 
milhão de profi ssionais que atu-

am nos setores de entretenimen-
to, lazer e gastronomia em todo o 
estado, afi m de prepará-los para 
identifi car e enfrentar situações de 
risco de forma ativa e adequada. 

“A vítima precisa se reconhecer 
vítima, entender que tem direitos. Os 
organismos e lugares que promovem 
política pública deve ter responsabili-
dade para atender a vítima e pessoas 
capacitadas para acolher sem julga-
mento, respeitando e ouvindo sem 
interromper. Assim ela se sentirá am-
parada e não constrangida.”, diz Lui-
za Brunet, empresária, modelo, atriz 
e ativista em defesa da mulher e con-
tra a violência.

O cumprimento da legislação será 
fi scalizado pelo Procon-SP (Fundação 
de Proteção e Defesa do Consumidor 
de São Paulo). Eventuais infrações 
podem resultar em multa, suspensão 
do serviço ou atividade e até interdi-
ção, nos termos estipulados pelo Có-
digo de Defesa do Consumidor.

“O Protocolo paulista “Não se 
cale” constitui um divisor de águas 
no enfrentamento da violência sexu-
al praticada em um dos ambientes 
mais vulneráveis para as mulheres. 
Os bares, as casas noturnas, os shows, 
festas de universidades e afi ns conti-
nuam sendo espaços para a paquera, 
mas não para a violência. Para além 
da punição, é preciso instar a socie-
dade civil para a conscientização e 
a promoção da alteração de padrões 
de comportamento que confundem a 
roupa da mulher ou o espaço que ela 
frequenta como convites à abordagem 
sexual; é preciso compreender que a 
liberdade e a diversão com dignida-
de são direitos de todas as pessoas.”, 
conclui Dra. Fabíola Sucasas, Promo-
tora de Justiça do Ministério Público 
de São Paulo.

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Dra. Fabíola Sucasas, Promotora de 
Justiça do Ministério Público de São Paulo,  
presente também no evento de assinatura 
do protocolo. 

Luiza Brunet, empresária,  atriz, modelo 
e ativista das causas femininas comenta 
sobre o protocolo

Silvia Melo, presidente executiva da 
UVESP,  presente no evento.  Na foto 
com  a  Secretária Estadual de Política para 
Mulheres,  Sonaira Fernandes
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OCordão Girassol foi cria-
do em 2016 por funcioná-
rios do Aeroporto de Ga-

twick, em Londres, na Inglaterra, 
para identifi car e auxiliar pessoas 
com defi ciências ocultas, para que 
pudessem receber ajuda ou um su-
porte adicional.

O cordão, que era usado ex-
clusivamente em aeroportos, pas-
sou a ser utilizado de forma geral, 
para que os usuários pudessem ser 

Cordão Girassol é símbolo nacional de identifi cação
Usuários necessitam de atenção especial

O cordão de girassois é um símbolo mundial da necessidade de atendimento diferenciado 

• DEFICIÊNCIAS OCULTAS •

Angela Maluf, vice prefeita de Cotia 
comenta: “Temos a obrigação de olhar 
por todos’

Cada pessoa com 
deficiência oculta 

pode decidir se 
quer ou não usar 

esse acessório para 
se identificar. O 

cordão é apenas uma 
ferramenta que pode 

facilitar a vida dessas 
pessoas, mas não 
é uma exigência 

legal ou moral’

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

• A IMPORTÂNCIA DO USO 
DO CORDÃO DE GIRASSÓIS •

Dr. Paulo Moraes, psiquiatra, comenta 
que as doenças silenciosas precisam ser 
mais divulgadas 

facilmente notados em transporte 
público, hospitais, postos de saúde, 
mercados, cinemas etc., tornando-
-se um símbolo internacional. 

No Brasil, seu uso foi instituído 
como símbolo nacional de identifi -
cação de pessoas com defi ciências 
ocultas somente esse ano, através 
da Lei 14.624, sancionada em 17 de 
julho de 2023, assinada por Geral-
do Alckmin, presidente em exercí-
cio na data.

Segundo Dr. Paulo Moares, 
psiquiatra, as defi ciências ocul-
tas estão relacionadas à intera-
ção social, à comunicação verbal 
e não verbal, a comportamentos 
restritivos e a destemperos emo-
cionais, causados por transtornos 
psicológicos como doença de 
Crohn, colite ulcerosa, defi ciên-
cia intelectual, asma, demência, 
síndrome de Tourette, transtorno 
de défi cit de atenção e hiperativi-
dade (TDAH), paralisia cerebral, 
defi ciências auditivas e visuais 
e fobias.

A Prefeitura de Cotia foi uma 
das primeiras a regulamentar a 
emissão do cordão de girassóis, 
através do o decreto 9.200/2023, 

assinado na data de 26 de ju-
lho, assinado pela prefeita em 
exercício, Ângela Maluf, de-
cretando o Fundo Social como 
responsável pelo cadastro e 
emissão do cordão. 

“Isso signifi ca respeito com 
estas pessoas que convivem com 
defi ciências ocultas e, portanto, 
não são vistas e percebidas por 
nós. Este cordão de girassóis, 

O cordão visa a empatia do 
público em geral em relação ao 
seu portador, que sinaliza atra-
vés do uso do cordão, a neces-
sidade de auxílio em determi-
nadas ações como ler placas de 
sinalização, locomoção, maior 
tempo de preparo para check-in 
em aeroportos e hotéis, priori-
dade em fi las, necessidade de 
informações mais detalhadas 
sobre produtos e serviços e 
isenção de processos rotineiros 
de segurança. O uso do cordão 
de girassol é voluntário e opcio-
nal. Cada pessoa com defi ciên-
cia oculta pode decidir se quer 
ou não usar esse acessório para 
se identifi car. O cordão é ape-
nas uma ferramenta que pode 
facilitar a vida dessas pessoas, 
mas não é uma exigência legal 
ou moral.

como já acontece com o cordão 
de quebra-cabeças, garante aten-
dimento prioritário em serviços 
públicos e privados”, explicou 
Ângela Maluf.

A emissão será feita median-
te a apresentação de documentos 
pessoais, comprovante de ende-
reço de Cotia e relatório médico 
com a indicação do código da 
Classifi cação Estatística Interna-
cional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde (CID). As 
defi ciências ocultas podem ser 
temporárias ou permanentes.

A Presidente do CONFEM também passa a integrar o Conselho da Ordem

Marta Livia Suplicy recebe medalha do Mérito 
Industrial em evento na FIESP

Em uma cerimônia realizada 
no início de agosto na Federa-
ção das Indústrias do Estado 

de São Paulo - FIESP, a presidente 
do Conselho Nacional da Federa-
ção Empresarial - CONFEM, Marta 
Lívia Suplicy, foi homenageada com 
uma condecoração de destaque. Pelas 
mãos do presidente da instituição, Jo-
sué Gomes da Silva, a militante pelo 
empoderamento feminino e políticas 
públicas para mulheres recebeu a me-
dalha do Mérito Industrial.

O evento foi marcado por um 
almoço que reuniu fi guras proemi-
nentes do setor industrial e líderes 
empresariais. Josué Gomes da Silva, 
também conhecido como grão-mes-
tre da Ordem do Mérito Industrial 
São Paulo, aproveitou a ocasião para 
anunciar os novos conselheiros da or-
dem no grau grã-cruz. Entre os ilus-
tres nomeados estão Rafael Cervone, 
presidente do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo (CIESP) e 1º 
vice-presidente da FIESP; Dan Ios-

Marta Lívia Suplicy recebeu condecoração de destaque da FIESP

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

chpe, 2º vice-presidente da FIESP; 
Marcelo Ometto, 3º vice-presiden-
te da FIESP; e a própria Marta Lí-
via Suplicy, que além de presidir o 
CONFEM, agora também assume o 
papel de Conselheira da Ordem.

A Ordem do Mérito Industrial 
São Paulo, instituída por meio da re-
solução nº 4 em 5 de abril de 2007, 
desempenha o importante papel de 
reconhecer e homenagear personali-
dades e instituições, tanto nacionais 
quanto estrangeiras, que tenham de-
monstrado um compromisso exem-
plar com a indústria e mereçam a 
mais alta estima do setor. 

Além disso, a condecoração 
é uma manifestação do reco-
nhecimento e da admiração da 
indústria por contribuições de 
grande relevância.

Segundo Marta Lívia, esse é 
um reconhecimento muito impor-
tante, principalmente do ponto de 
vista do coletivo feminino. “A Or-
dem do Mérito Industrial é dada só 

para grandes autoridades. E repre-
senta pra gente mais um espaço, 
mais uma oportunidade. Quando 
a gente vê uma federação como a 
FIESP, que é essencialmente mas-
culina, abrindo esses espaços e 
nos permitindo furar essas bolhas, 
o mínimo que a gente tem que 

fi car honrada”.
A cerimônia reforça o papel cru-

cial da indústria e de suas fi guras-
-chave na condução do progresso e 
do desenvolvimento sustentável.
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  Turismo nacional: entidades      avaliam impactos da Reforma 
Tributária e buscam     alíquota diferenciada

G20+ pede que todo o setor seja contemplado      com uma alíquota menor do que 25%

Um conjunto de entidades 
representativas do turismo 
nacional se manifestou re-

centemente em uma carta aberta 
direcionada aos Senadores da Re-
pública. Nela, destacam a impor-
tância de considerar o impacto da 
reforma tributária no setor do tu-
rismo e eventos, além de expressar 
preocupações quanto à possibili-
dade de um aumento excessivo da 
carga tributária.

Aprovada pela Câmara dos 
Deputados em julho, a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
45/2019 que versa sobre a reforma 
tributária do consumo, introduz a 
ideia do Índice de Valor Agrega-
do (IVA) como parte do sistema 
de cobrança de impostos no Brasil. 
Enquanto a simplifi cação tributária 
é saudada, as entidades do turismo 
ressaltam que não deve ser uma
desculpa para aumentar ainda mais 

O setor já foi 
contemplado 

com alíquotas 
especiais para 

atividades 
específicas, como 

hotelaria, parques, 
restaurantes e 

aviação regional’

Toni Sando, presidente da UNEDESTINOS

Jurema Monteiro, presidente da 
ABEAR

a já considerável carga tributária 
do país, especialmente levando em 
consideração a baixa competitivi-
dade internacional de diversos se-
tores econômicos nacionais.

“Em teoria, a partir de agora, 
com a aprovação, ocorrida em ju-
lho passado, da reforma tributá-
ria pela Câmara dos Deputados, o 

Brasil terá con-
dições de com-
petir com desti-
nos internacionais. 
O novo modelo de 
tributação, que busca 
simplifi car a cobrança de im-
postos no país, introduziu um Índi-
ce de Valor Agregado, seguindo o 
exemplo de vários países reconhe-
cidos por seu alto potencial turísti-
co”, afi rma o presidente da União 
Nacional de CVBs e Entidades 
de Destinos (UNEDESTINOS), 
presidente executivo do São Pau-
lo Convention & Visitors Bureau, 
Toni Sando.

O documento ressalta a necessi-
dade de atenção especial ao setor 
de turismo e eventos, que se des-
taca por sua intensidade na utili-
zação da mão de obra e pela sua 
natureza particularmente sensível 
a créditos tributários. O setor já 

foi contemplado com 
alíquotas especiais para 

atividades específi cas, como hote-
laria, parques, restaurantes e avia-
ção regional. No entanto, mesmo 
com tratamento diferenciado, a 
carga tributária poderá aumentar 
substancialmente, o que levanta 
preocupações sobre a viabilidade 
econômica dessas atividades.

Segundo Sando, é importante 
entender que cadeia produtiva do 
turismo é complexa e interconec-
tada. Atribuir alíquotas especiais 
a certos setores, como hotelaria, 
restaurantes, parques e aviação re-
gional, é um passo importante para 
atenuar o impacto nos preços fi nais 
e, assim, manter a competitividade 

do Brasil como destino turístico. 
No entanto, a cooperação entre os 
diversos atores do setor é necessá-
ria para que essa reforma seja real-
mente efi caz.

“Tivemos um passo importan-
te, quando a Câmara dos Deputa-
dos teve a sensibilidade de ouvir 
o setor turístico e previu a possi-
bilidade de um regime diferencia-
do, com possibilidade de redução 
de alíquota e alteração de credita-
mento, para os parques temáticos, 
hotelaria, bares e restaurantes e 
aviação regional e restaurante. In-
felizmente, não foi abarcada a in-
tegralidade da indústria turística, o 
que pode ser corrigido no Senado”, 
acrescenta a presidente Executiva 
do Sistema Integrado de Parques 
e Atrações Turísticas (SINDE-
PAT), Carolina Negri.

Carolina ainda ressalta que a 
simplifi cação da tributação brasi-
leira é uma necessidade imperiosa 
para todos os setores. “O regime 
brasileiro, de fato, é excessiva-
mente complexo e gera dúvidas até 
no bom pagador. Veja o caso do 
PIS/COFINS, que a Lei defi ne 
como direito dos parques recolher 
pelo regime cumulativo (3,65%) e 
até hoje há debates com a Recei-

ta Federal buscando aplicar esta 
sistemática apenas às receitas de 
ingressos, mantendo as demais no 
regime não-cumulativo de 9,25% 
- aumento o risco e demandando 
judicialização. Situações assim 
existem nos diversos setores e uma 
simplifi cação racional e justa pode 
benefi ciar a todos”.

O Brasil, como um destino turís-
tico, enfrenta a concorrência global 
de nações que adotam alíquotas re-
duzidas de IVA ou isenções para 
atividades turísticas. Países como 
Alemanha, China, Espanha, Fran-
ça, Itália, Reino Unido, Tailândia e 
Turquia oferecem vantagens tribu-
tárias para estimular o turismo. 

Ou seja, o aumento da carga 
tributária poderia tornar o Brasil 
menos atrativo para turistas estran-
geiros e até mesmo incentivar os 
turistas brasileiros a buscar desti-
nos internacionais mais vantajosos.

“A hotelaria está entre os seto-
res que poderão vir a ter alíquota 
diferenciada, e esse é um aspecto 
positivo desse texto aprovado que 
saiu agora para o Senado. Porque 
em caso de alíquota máxima, o 
impacto seria brutal. O custo te-
ria que ser repassado aos preços 
dos serviços hoteleiros”, destaca o 
presidente Executivo do Fórum de 
Operadores Hoteleiros do Brasil 
(FOHB), Orlando de Souza.

Nesse sentido, Jurema também 
reforça que, em caso de alíquota 
única, todos os avanços das últimas 
duas décadas fi cariam para trás, 
como a liberdade tarifária, o salto 
de 30 milhões para 100 milhões 
transportados por ano e abertura ir-
restrita de capital estrangeiro. 

“O impacto se dará principal-
mente na questão da oferta de voos 
e na modernização de frota. Difi cil-
mente, com essa elevação da carga 
tributária, veremos a frota das em-
presas aéreas crescendo e o núme-
ro de voos e destinos aumentando. 
A tendência é de diminuição de 
oferta e de frota, levando a aviação 
brasileira a níveis de anos atrás. 
Vamos caminhar na contramão”. 

Por isso, as entidades do turismo 
pedem uma abordagem equilibrada 
na reforma tributária, levando em 

consideração a integração e inter-
dependência de várias atividades 
dentro do setor. 

A inclusão de todos os seg-
mentos da cadeia, como agências 
de turismo, empresas de eventos 
e fornecedores especializados, é 
considerada crucial para garantir 
um tratamento justo. A atenção ao 
transporte aéreo também é enfatiza-
da, visto que uma alíquota reduzida 
para a aviação regular promoveria 
a competitividade internacional e 
equidade em relação a outros mo-
dais de transporte de passageiros.

“Aqui na América do Sul pode-
mos citar o exemplo do Chile, que 
tem neutralidade tributária, pois o 
país entendeu a essencialidade do 
setor. O mesmo acontece no Reino 
Unido. De forma geral, em países 
que adotam o modelo IVA, a ati-
vidade de transporte aéreo é dife-
renciada por sua essencialidade, 
não sendo alcançada por tributação 
indireta ampla e geral, além de a 
importação de aeronaves e de com-
ponentes e de o transporte interna-
cional serem desonerados. Equipa-
rar o Brasil, um país de proporções 
continentais, a esses padrões é dar 
condições de igualdade entre com-
panhias nacionais e estrangeiras e 

atender o brasileiro com mais com-
petitividade. É por isso que o setor 
precisa de neutralidade tributária 
na Reforma”, explica a presiden-
te da Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (ABEAR), Jure-
ma Monteiro.

Nesse contexto, as entidades 
unidas sob o G20+ (grupo forma-
do por 20 das principais entidades 
representativas do turismo e even-
tos) convocam o Senado Federal 
a examinar a necessidade de uma 
tributação adequada para o setor do 
turismo e eventos, que é tão rele-
vante para economia nacional.

Além de ser um dos grandes 
empregadores do país, o segmento 
é responsável por cerca de 10,5% 
do PIB e, só em 2022, gerou uma 
receita bruta de mais de 1 trilhão 
de reais, de acordo com dados do 
Ministério do Turismo.

A busca por uma tributação que 
refl ita as características do setor, 
proporcione competitividade no ce-
nário internacional e promova um 
ambiente favorável para a geração 
de empregos e crescimento econô-
mico é o cerne dessa iniciativa.

“O debate agora está nas mãos 
do Senado Federal. Nossa expec-
tativa é que os legisladores com-
preendam que o que está em jogo 
não é apenas o interesse empresa-
rial, mas uma decisão estratégica 
para tornar nossos destinos mais 
competitivos. E que o aumento do 
consumo com o turismo e os even-
tos resulte em riqueza para o país”, 
fi naliza Toni Sando.

Orlando de Souza, presidente 
Executivo do FOHB  

Além de ser um 
dos grandes 

empregadores do 
país, o segmento 

é responsável por 
cerca de 10,5% do 

PIB e, só em 2022’

Carolina Negri, 
presidente 
Executiva do 
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Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br



São Paulo é referência na realização de eventos em centros de convenções 
e espaços especializados, como a Sala São Paulo, que possui uma das melhores 
acústicas do mundo. Seja na capital ou no interior, existem muitas opções 
para realizar eventos e oferecer a melhor experiência possível. Tem São Paulo 
para todos os tipos e tamanhos de encontros. Consulte também os programas 
de Stopover e aproveite para conhecer os destinos paulistas.

É ISSO
E MUITO
MAIS.

Shows, Congressos e Feiras em São Paulo, sempre um espetáculo.
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Jaguariúna: exemplo de gestão inteligente focada
Prefeito comenta as principais ações e desafi os         visando o desenvolvimento da cidade do RMC

Jaguariúna, município da Re-
gião Metropolitana de Cam-
pinas, vem sendo reconhecida 

com frequência com prêmios e cer-
tifi cações. A cidade é uma das eco-
nomias de destaque do Estado de 
São Paulo e uma das 100 maiores 
do Brasil.

É também referência nacio-
nal em qualidade de vida, saúde e 
educação. E abriga um importante 
polo tecnológico e industrial. Além 
de turístico, sendo bastante conhe-
cida pelo passeio de Maria Fumaça 
e pelo rodeio.

Ou seja, é exemplo de gestão 
que pensa no futuro, no desenvol-
vimento de uma cidade inteligente, 
seguindo os pilares de educação e 
saúde. Para entender os caminhos 
que levaram o município a esse 
patamar, o Jornal do Interior con-
versou com o Prefeito Municipal 
Gustavo Reis.

O líder do Executivo está em 
seu terceiro mandato na cidade 
e, atualmente, também é Presi-
dente do Conselho de Desen-
volvimento da RMC (Região 
Metropolitana de Campinas) e 
Vice-Presidente de Telecomuni-
cações da FNP (Frente Nacional 
de Prefeitos).

JI - Quais os principais desa� os na gestão 
para o desenvolvimento de uma cidade 
inteligente? 

A cidade 
é uma das 
economias 

de destaque 
do Estado 

de São Paulo 
e uma das 

100 maiores 
do Brasil’

Gustavo Reis, 
prefeito de 
Jaguariúna

em práticas inovadoras, educação e saúde

Jaguariúna é destaque entre as principais economias do Estado e do Brasil

Acredito que o maior desafi o 
é não se sentir confortável, é bus-
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car sempre uma maneira nova, um 
jeito diferente de fazer as coisas. 
Costumo dizer que o serviço pú-
blico é como um transatlântico, ou 
seja, os movimentos são, por mui-
tas vezes, lentos e burocráticos. 
Isso exige do gestor público uma 
capacidade criativa enorme para 
lidar com as mais diferentes situ-
ações. Uma cidade inteligente é 
capaz de transformar a vida da sua 
população em diferentes aspectos.

JI - Quais foram as principais medidas 
adotadas em sua gestão que contribuíram 
para colocar Jaguariúna entre os melhores 
indicadores de educação do país?

Para mim, uma cidade é ad-
ministrada com base em um tripé 
formado pelas áreas de educação, 
saúde e segurança. Se essas áreas 

vão bem, a adminis-
tração vai bem.

Jaguariúna foi 
apontada pelo IDEB 
como a 4ª melhor educação 
do Estado de São Paulo e a melhor 
da Região Metropolitana de Cam-
pinas. Isso é fruto de um trabalho 
feito a longo prazo, que engloba 
desde o ensino infantil até o en-
sino superior.

Em 2009, meu primeiro ano 
como prefeito, criei um programa 
chamado ProUNI Municipal. Des-
de então, todos os anos, 500 alu-
nos são benefi ciados com bolsas 
de estudos de até 70% para cursar 
o ensino superior.

No ensino infantil, onde é for-
mado todo o caráter da criança, 
muitas famílias de Jaguariúna 
preferem colocar o fi lho na escola 
pública do que na particular, tama-
nho é a qualidade do serviço que 
nós oferecemos.

No ensino fundamental, adota-
mos o sistema de “Escolas Cria-
tivas”. Em 2022, fui convidado a 
ir até o Massachusetts Institute of 
Technology (MIT), uma das insti-
tuições de ensino mais importan-
tes e inovadoras do mundo, e vol-
tei de lá impactado com essa nova 
forma de ensinar e aprender.

Além disso, a Prefeitura in-
veste permanentemente na ca-
pacitação dos profi ssionais da 

Jaguariúna se destaca pela im-
plementação de projetos e ferra-
mentas que têm como base o uso 
da tecnologia. Hoje, aqui na cida-
de, você pode resolver tudo com 
um clique, na palma da sua mão, 
com o celular.

Temos o “Consulta na Palma da 
Mão”, onde o morador consegue 
marcar as suas consultas através 
do aplicativo. Temos o “Remédio 
na Palma da Mão”, onde o mora-
dor consegue consultar através do 
aplicativo se o seu remédio está 
disponível para ser retirado. Tam-
bém temos o “Busão na Palma da 
Mão”, onde o cidadão consegue 
ver o horário que o seu ônibus 
vai chegar no ponto, para ele não 
fi car esperando.

Além disso, implementamos o 

Jaguariúna é uma das cidades 
que mais registrou aumento po-
pulacional em toda a Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC), 
de acordo com dados ofi ciais 
do Censo 2022 do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE).

No Censo de 2010, nós tínha-
mos 44.311 habitantes, agora a 
cidade soma um total de 59.347 
moradores, ou seja, um aumento 
de 33,9%, o segundo maior da re-
gião. São números expressivos, 
do tamanho dos desafios que 
eles representam.

Nos últimos anos, Jaguariúna 
tem se destacado com altos índi-
ces de qualidade de vida e tam-
bém apresenta excelentes indi-
cadores na saúde, na segurança e 
na educação.

Nós também conquistamos 
importantes títulos que avali-
zam a qualidade de vida ofe-
recida aos moradores, como 
os selos de Cidade Amiga do 
Idoso, Cidade Mais Inteligente 
e Conectada do país, Municí-
pio VerdeAzul e Cidade Amiga 
dos Animais.

Além disso, contamos com 
uma logística estratégica e pri-
vilegiada. Estamos próximos 

Logo no início do meu segun-
do mandato, Jaguariúna aderiu 

JI - Quais foram as estratégias implemen-
tadas para garantir a inclusão digital e o 
acesso à tecnologia na cidade?

JI - A que fatores credita o desenvolvi-
mento econômico da cidade nos últimos 
anos?

JI - Como o desenvolvimento sustentável 
foi considerado em suas políticas e ações 
para o crescimento econômico da cidade?

Cartão Cidadão Conectado, dispo-
nibilizamos internet nos espaços 
públicos, ou seja, buscamos usar 
a tecnologia para facilitar a vida 
do cidadão.

Jaguariúna também foi uma 
das primeiras cidades do Brasil a 
aprovar a Lei do 5G. Como vice-
-presidente de Telecomunicações 
da FNP me aprofundei neste tema. 
Sem dúvidas, o 5G representa o 
futuro, um futuro onde Jaguariúna 
quer estar. Com muito mais velo-
cidade, dinamismo e inteligência.

área, em melhorias 
na infraestrutura das es-

colas, também implantamos o 
sistema apostilado, temos me-
renda própria de qualidade, en-
tregamos kit de material escolar 
e kit de uniforme escolar para to-
dos os alunos.

do aeroporto de Viracopos, fi-
camos a cerca de uma hora 
de São Paulo.

Todos esses fatores servem 
como atrativos para as grandes 
empresas se instalarem aqui. Ja-
guariúna é um excelente polo 
tecnológico, nós temos a Flex, 
temos o maior centro de broa-
dcast da Sky na América Latina, 
entre outros. 

O meu objetivo como gestor 
público é criar condições para 
que essas empresas cheguem até 
o município, fiquem aqui, ge-
rem empregos aos nossos mo-
radores e administrar para que 
os altos índices de qualidade 
de vida se mantenham em um 
bom patamar.

ao Programa Cidades Susten-
táveis, fomos a pioneira da Re-
gião Metropolitana de Campi-
nas neste sentido.

As políticas públicas que 
adotamos na cidade estão ali-
nhadas à Agenda 2030, aos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), das Nações 
Unidas.  Faz parte da nossa fi -
losofi a de trabalho contribuir 
para o enfrentamento da desi-
gualdade social e para a cons-
trução de uma cidade mais justa 
e sustentável.

Acredito que esse seja o ca-
minho ideal aos gestores públi-
cos no planejamento municipal, 
porque incorpora diversos se-
tores e estimula a participação 
do cidadão.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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Ações contra o racismo tomam força 

Opreconceito racial no país 
tem sido um problema cres-
cente, embora desde 1951 

exista lei que proíba a discriminação 
racial no Brasil (Lei Afonso Arinos 
de 3 de julho de 1951). Em janeiro 
de 1989, o país defi ne os crimes re-
sultantes de preconceito de raça ou 
cor, através da Lei 7.716, com pena 
de reclusão de dois a cinco anos.

Na área dos esportes, as notícias 
têm sido frequentes em relação a 
atos raciais. Humberto Panzetti, 
membro do Conselho de 
Ética do Comite Olím-
pico do Brasil, comen-
ta que há inclusive 
citação de punições 
na Lei do Torcedor.

Como reforço as 
leis já existentes, o 
município de Taqua-
ritinga instituiu através da 
Lei 4878 de julho de 2023, a 
política municipal “Apito Final 
Contra o Racismo”, proposta pelo 
vereador Juninho Previdelli. 

membro do Conselho de 
Ética do Comite Olím-

município de Taqua-
ritinga instituiu através da 

Ações contra racismo têm sido cada vez mais constantes por todo país

“Projeto Cidades Antirracistas” é uma delas 

O Ministério de Esportes ini-
cia estratégias de “Não ao Racis-
mo” e o Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP), lançou o “Projeto 

Cidades Antirracistas”, que tem 
por objetivo estimular a criação, 
desenvolvimento e fortalecimen-
to de políticas públicas de promo-
ção à igualdade racial, seja no es-
porte, na saúde, na educação, na 

assistência social e demais áreas, 
tendo São Bernardo do Campo 
como a primeira cidade da região 
metropolitana a aderir ao projeto.

Juninho Pavanelli, 
vereador de Taquaritinga

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.brPrefeitos e gestores na 4ª Reunião da APRECESP em Atibaia

“Capital do Morango” recebe reuniões de prefeituras e de gestores da APRECESP  

AEstância Hidromineral de 
Atibaia sediou a 4ª Reu-
nião das Prefeituras e a 2ª 

Reunião de Gestores da APRE-
CESP - Associação das Prefei-
turas das Cidades Estância do 
Estado de São Paulo, nos dias 
18 e 19/08. 

Gestores de turismo - No 1° 
dia (18/08), aconteceu a 2ª Reu-
nião de Gestores de Turismo 
da APRECESP. 

Ocasião em que foi apresenta-
do o Termo de Cooperação com 
a VZIT e a apresentação “uma 
vitrine de experiências e oportu-
nidades aos visitantes” feita por 

Atibaia é a capital do turismo paulista 

Sylvio Campos e Laura Santi.
Depois foram os alinhamen-

tos sobre preenchimento da Pla-
taforma Digital da Secretaria de 
Turismo do Estado de São Pau-
lo, com vistas ao ranqueamento, 
realizada por Vanilson Fickert 
da SETUR/SP. 

Reunião de Prefeitos - No 
dia seguinte (19/08), foi aconte-
ceu a 4ª Reunião das Prefeituras 
da APRECESP. 

A abertura dos trabalhos foi 
feita pelo presidente da APRE-
CESP, prefeito Lê Braga, e pelo 
prefeito de Atibaia, Emil Ono. 

Prestigiaram o evento o de-
putado estadual Edmir Chedid, 
Antonio Serralha, diretor do 
DADETUR- SETUR/SP, o de-
putado constituinte José Maria 
Eymael, Toni Sando do São Pau-
lo Convention & Visitors Bure-
au, Rodrigo Raineri da Destinos 
Inteligentes e Aristides Cury 
da ADVB/SP. 

“Precisamos nos mobilizar e 
estarmos unidos para  garantir-
mos que a liberação dos recursos 
estaduais para o turismo  acon-
teça ainda este ano, e assegurar 
que nem o ranqueamento, nem 
o novo arcabouço do FUNTUR 
prejudiquem as estâncias pau-
listas”, destaca o presidente 
Lê Braga, prefeito de São José 
do Barreiro.

Precisamos 
nos mobilizar 

e estarmos 
unidos para  

garantirmos 
que a liberação 

dos recursos 
estaduais para 

o turismo  
aconteça ainda 

este ano
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Visitam a Câmara

MIRASSOL

Alunos da Apae 

ACâmara de Mirassol recebeu a visita de alunos da Apae Mi-
rassol, que conheceram o auditório, as atividades de um ve-
reador e tiveram um momento de legisladores no Plenário.

A turma foi recepcionada pelo estagiário Fabio Luvizotto, que 
integra a Câmara via convênio inclusivo com a Apae. Os vere-
adores Fabio Kunii e Walmir Chaveiro também acompanharam 
a visita.

SANTA CRUZ DO RIO PARDO

pareceres nos projetos inerentes a 
pauta, como  acompanhar as polí-
ticas públicas e as articulações com 
os conselhos municipais, acompa-
nhar do desenvolvimento de ações, 
programas e projetos municipais 
de inclusão social dos grupos mi-
noritários, e das ações voltadas ao 
terceiro setor, entre outras.

Formada Comissão de 
Desenvolvimento Social
Garantia dos direitos essenciais 

AComissão de Desenvol-
vimento Social e Família, 
formada pelo Vereador 

Juninho Souza, Vereadora Maria-
na Fernandes e Vereadora Jussara 
Camarinha,  atua nas pautas so-
ciais para garantir  direitos essen-
ciais as pessoas em situação de 
vulnerabilidade, além de exarar 

INDAIATUBA

LDO 2024
LUIZ ANTÔNIO

Consulta Pública

Completa dois anos

Central de 
Libras 

Aelaboração da Lei das 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o exercício 

2024, abre esse ano para a par-
ticipação de toda a população no 
processo de planejamento orça-
mentário municipal, junto a Câ-
mara Municipal. A participação 
do público será através de um 
questionário online.

Implantada em 2021, a 
Central de Libras comple-
tou dois anos de funcio-

namento no município. Pro-
posto pela vereadora Silene 
Carvalini por meio de pro-
jeto de lei que recebeu apro-
vação unânime na Câmara, 
o serviço realiza a mediação 
na comunicação entre pesso-
as surdas ou com defi ciên-
cia auditiva e interlocutores 
de qualquer órgão público 
ou privado.

Irmãs paulistanas recebem

Prêmio Internacional ISKA 

OPrêmio ISKA (International Start Kids Awards) é uma iniciativa 
mundial que premia jovens talentos de todo o mundo. Comprome-
tidos com a criatividade, inovação e excelência em crianças, a pla-

taforma possibilita que os pequenos demonstrem suas habilidades excep-
cionais. Beatriz, de 13 anos, e Isabella Toassa, de 12, paulistas de Aldeia 
da Serra e apaixonadas pelo mundo científi co, se divertem no Instagram di-
vulgando o conhecimento científi co e inspirando outras crianças, foram as 
premiadas no Brasil esse ano.

SÃO PAULO

A laboração da 
Lei das Diretrizes 

Orçamentárias 
(LDO) para o 

exercício 2024, 
abre esse ano para 

a participação de 
toda a população’

Sustentabilidade
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Um projeto de lei aprovado pela Câmara Municipal de Sumaré au-
toriza a Prefeitura a criar o programa “Aprendendo a Reciclar” nas 
escolas da rede pública municipal. A proposta, de autoria do vere-

ador Ney do Gás, o texto segue para sanção do prefeito Luiz Dalben. Pela 
proposta, haverá a oferta de depósito de material reciclável para os alunos 
que quiserem trazer os recicláveis de suas casas. As unidades da rede mu-
nicipal de ensino poderão fi rmar contratos com empresas interessadas em 
dar destino aos recicláveis.

SUMARÉ

“Aprendendo a reciclar”
Projeto aprovado pela Câmara

SÃO PAULO

Prorrogada as inscrições 

AAgência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), em 
parceria com a Agência Brasileira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), estão com dois editais abertos para o Desafi o 

Saneamento do Futuro: Rios sem Plásticos. Os interessados têm até 
às 17h do próximo dia 31 de julho para inscreverem seus projetos. O 
objetivo é de comtemplar soluções que buscam diminuir a poluição de 
resíduos plásticos nos corpos hídricos.

Desafi o Saneamento do Futuro

A
Câmara Municipal de São 
Carlos realizou audiência 
pública para coleta de in-

formações, discussão e conscien-
tização sobre a necessidade de 
serem evitados poluição sonora e 
diversos acidentes, inclusive com 
vítimas fatais, que estão ocorrendo 
pela utilização e condução inade-
quada de motocicletas. O agenda-
mento atende pedido do vereador 
Robertinho Mori.

Câmara realiza audiência 

Poluição 
sonora

SÃO CARLOSCAMPINAS

Tem ponto de coleta 
na Câmara

ACâmara Municipal de 
Campinas passa a ser um 
ponto permanente para 

coleta de doações destinadas ao 
Banco de Ração e Utensílios para 
Animais do município, criado 
este ano por meio do Projeto de 
Lei de autoria do vereador Pau-
lo Haddad, já sancionada pelo 
prefeito Dário Saadi. O objetivo 
principal da proposta é amparar 
protetores independentes, orga-
nizações não-governamentais 
e famílias de baixa renda que 
realizam o acolhimento de ani-
mais abandonados.

Banco de Ração 
e Utensílios Pet

Sistema de Esgotamento Sanitário
R$ 70 milhões em investimentos 

ILHABELA

O
presidente da Câmara, ve-
reador Alessandro Vieira 
(Alessandro Abençoado), 

juntamente com os demais verea-
dores, Edilson dos Santos (Edilson 
da Ilha), Felipe Gomes, Alexander 
Augusto (Leléco Augusto), Ga-
briel Rocha e José Pereira da Silva 
(Zé Preto), acompanharam o mo-
mento em que o governador Tar-
císio assinou a ordem de serviço 
que marcou o início das obras do 

Sistema de Esgotamento Sanitá-
rio, um investimento de R$ 70 mi-
lhões, que corresponde a 3,7 km 
de novas redes, mais de mil novas 
ligações de esgoto, uma nova es-
tação de tratamento de esgoto, 11 
novas estações elevatórias e mais 
de 10 mil pessoas benefi ciadas. 
Com as demais obras, já em an-
damento, a cobertura de coleta e 
tratamento de esgoto em Ilhabela 
chegará a 70%.
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COTIA

Foi inaugurado em Cotia o Animália Park, um dos maiores parques do 
Brasil, com uma área de 350 mil m² e com 90 mil m² de Mata Atlânti-
ca. O novo espaço de lazer e entretenimento na região reúne uma série 

de atrativos, como zoológico, viveiro, mirantes, orquidário, além de diversos 
brinquedos e outras atrações para garantir a diversão de toda a família. O Ani-
mália Reserva ocupa um espaço de mais de 220 mil m² todos dedicados à pro-
teção animal e ambiental. São mais de 1.200 animais de 170 espécies, como 
lobo-guará, leão, canguru, girafa, lontra e outros. O espaço abriga também 
projetos nacionais e internacionais voltados às causas animal e ambiental.

Animália Park
Diversão e Preservação

CONISUD

Foi lançado o Circuito Ciclísti-
co Mata Atlântica Grande São 
Paulo, com 300 Km, passan-

do pelas cidades de Embu das Ar-
tes, Taboão da Serra, Itapecerica da 
Serra, Embu-Guaçu, São Lourenço 
da Serra, Juquitiba, Cotia e Vargem 
Grande Paulista e Ibiúna. Por todo 

Circuito Ciclístico
300 Km de percurso

Overeador Luiz Paraki, pri-
meiro secretário da Câma-
ra Municipal de São João 

da Boa Vista, participou da ceri-
mônia de abertura da exposição 
“Indústrias que Fizeram História”, 
no Museu Histórico e Pedagógico 
Dr. Armando Salles de Oliveira. 
Na exposição, fotos, documentos 
e peças das empresas pioneiras 
que deixaram uma marca impor-
tante na história da cidade, como 
a Gianelli Filmes, Fiatece e a Fá-
brica de Harmônica Sartorello. 

Exposição ‘Indústrias 
que Fizeram História’

Vereador prestigia abertura 

SÃO ROQUE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

São Paulo 
Wine Fest
O mundo dos vinhos

OSão Paulo Wine Fest, acon-
tece em São Roque, de 18 
a 27 de agosto, reunindo o 

melhor do mundo dos vinhos nacio-
nais e importados de 12 países, e da 
gastronomia, com atividades diver-
sas, para todos os gostos e todos os 
bolsos, alguns gratuitos. Os visitan-
tes terão uma programação mais in-
tensa nos fi nais de semana, de quin-
ta a domingo, enquanto o trade tem 
agenda durante a semana.

40ª Edição da Expofl ora

AExpofl ora, a maior ex-
posição de fl ores da 
América Latina, acon-

tece em Holambra, de 25 de 
agosto a 24 de setembro. Uma 
novidade para este ano é a 
opção do ingresso solidário, 
além de economizar no valor 
do ingresso quem comprar vai 
contribuir para causas sociais. 
Além de mais barato do que o 

HOLAMBRA

ingresso normal, parte do valor 
arrecadado com esses ingres-
sos será destinado a institui-
ções de caridade. A exposição 
funcionará de sexta-feira a 
domingo, com exceção do fe-
riado de 7 de setembro (Inde-
pendência do Brasil), que cairá 
em uma quinta-feira, quando a 
exposição abrirá especialmen-
te para esse dia.

Por todo percurso 
há paradas para 

descanso e pontos 
de apoio’

Ingresso solidário dá desconto

percurso há paradas para descanso 
e pontos de apoio.

Saúde
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Lista de espera na saúde
Câmara aprova serviço online 

A  Câmara aprovou o Projeto de Lei Legislativo 024/2023 que 
implanta no serviço de saúde de Pitangueiras e no distri-
to de Ibitiúva, a lista de espera online dos pacientes que 

aguardam na rede pública consultas com especialistas, exames, 
intervenções cirúrgicas. A lista online oferece maior transparência 
e irá propiciar ao cidadão e aos órgãos de controle acesso ao anda-
mento da solicitação.

PITANGUEIRAS

Foi sancionada uma nova lei 
municipal, permitindo a pre-
sença de Doulas durante to-

das as fases gestacionais e no parto 
nas unidades de saúde e hospitais 
do município. A iniciativa partiu 
dos vereadores Yago Manel’s e Clei 
Oliveira, que reconhecem a impor-
tância do apoio para as gestantes e 
suas famílias durante o processo de 
nascimento. A Lei é um marco para 
a cidade, destacando-se como uma 
medida progressista que coloca a 
saúde e o bem-estar das gestantes 
em primeiro plano.

Doulas da gestação 
ao parto
Lei Municipal garante apoio

ITARARÉ

ASSIS

Santa Casa de Assis recebe recurso
Vereador Alexandre Cachorrão fez a destinação    

Overeador Alexandre Cachorrão, Presidente da Frente 
Parlamentar pela Geração de Emprego e Empreendedo-
rismo da Câmara Municipal, destinou R$ 10.000,00 de 

emenda impositiva do orçamento municipal para investimen-
tos em custeio para melhorias em equipamentos da Santa Casa 
de Assis, responsável por grande parte dos atendimentos do 
SUS de Assis e região.

Os servidores da Câmara 
Municipal de Votoran-
tim participaram de pa-

lestra sobre Primeiro Socor-
ros, recebendo noções básica 
de como agir em situações de 
urgência e emergência até que 
os Bombeiros cheguem ao 
local da eventual ocorrência. 
Essa capacitação pode fazer 
a diferença no salvamento de 

Centro de 
Reabilitação
Vereador destaca importância

PIRACICABA
VOTORANTIM

Primeiros Socorros
Servidores da Câmara são capacitados

um munícipe ou mesmo de 
um familiar.

A capacitação 
pode fazer a 
diferença no 

salvamento de 
um munícipe 
ou mesmo de 
um familiar’

Overeador Zezinho Perei-
ra, destacou a relevância 
do ato do prefeito muni-

cipal, Luciano Almeida, nem 
assinar o contrato que garante 
recursos para reforçar o atendi-
mento do Centro de Reabilita-
ção de Piracicaba, para acolher 
crianças de zero a seis anos.



Cidade Cidadão
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Opresidente da Câmara Municipal, Prof. Me. Thiago Ce-
troni, esteve na UBS Ezídio Pelloso, divulgando a recen-
te implantação da Procuradoria Especial da Mulher, no 

Poder Legislativo, destacando a importância para mulheres que 
são vítimas de variados tipos de violências.

Procuradoria Especial
da Mulher
Presidente da Câmara divulga na UBS

MONTE ALTO

Aautora da Lei municipal nº 3141, que decretou o Dia Municipal do Empodera-
mento da Mulher Negra, vereadora Elisabete de Oliveira Silva (Bete do Broa), se 
reuniu com a Presidente da Comunidade Afro de Itirapina e outras representantes 

da entidade, para a organização do 1º Encontro de Empoderamento das Mulheres Negras, 
evento que aconteceu dia 25 de julho, com objetivo promover a valorização e o fortaleci-
mento das mulheres negras, proporcionando um espaço de troca de experiências, debates e 
refl exões sobre os desafi os enfrentados por essa parcela da população.

1º Encontro de Empoderamento das 
Mulheres Negras
Evento aconteceu na Câmara Municipal

ITIRAPINA

HORTOLÂNDIA JUNDIAÍ

Parlamento 
Jovem 2023
47 alunos inscritos

Ointeresse por política pelos 
alunos do 8º do ensino fun-
damental ao 3º do Ensino 

Médio, tem crescido no município. 
Esse ano o Parlamento Jovem teve 
a inscrição de 47 alunos, porém em 
7 de agosto houve votação entre os 
estudantes, elegendo apenas 19 alu-
nos para assumirem seus cargos.

OPlenário da Câmara Mu-
nicipal de Jundiaí passa a 
contar com catracas para 

controle de acesso para assegurar 
que a lotação máxima. A mudan-
ça atende ao Decreto Estadual 
nº 63.911/2018, que institui o Re-
gulamento de Segurança Contra 
Incêndios das edificações e áreas 
de risco no Estado de São Paulo, 
e ao Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB), que estabe-
lece as medidas estruturais, técni-
cas e organizacionais integradas 
para garantir à edificação um nível 
ótimo de proteção contra incên-
dios e pânico.

Catracas no Plenário
Segurança do público

7ª Legislatura da Terceira Idade
Mesa Diretora é escolhida

ARARAS

AMesa Diretora da 7ª Le-
gislatura da Câmara da 
Terceira Idade foi esco-

lhida pelos novos integrantes da 
Câmara em reunião realizada no 
plenário. Recepcionados pela 
presidente da Casa, vereadora 
Mirian Vanessa Pires e pela su-
plente de secretária e vereadora 
Elaine Maria Ferreira da Silva 
Brambilla, os 21 novos verea-
dores e vereadoras da Terceira 

Idade realizaram seu primeiro 
encontro para escolherem sua 
Mesa Diretora e organizarem 
suas sessões. A Mesa da Terceira 
Idade fi cou assim composta:  Pre-
sidente e vereadora, Helena Ma-
ria Felizatti Franzoni; Vice-pre-
sidente e vereador, José Buzolin 
Toledo; Secretário e vereador 
Vanderlei Rodrigues de Oliveira 
e Suplente de secretário e verea-
dor, Francisco Kapp.

Redescobrindo

O Interior
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POTIM

Potim, terra do artesanato de taboa
E uma das fornecedoras da Disney

Localizada no Vale do 
Paraíba, a apenas 2 Km 
da cidade de Apareci-

da, dividindo fronteira através 
das águas do Rio Paraíba do 
Sul, onde um pescador encon-
trou a imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida. 

No pé da Serra da Mantiquei-
ra Paulista, tem clima ameno e 
a tranquilidade característica 
das cidades interioranas, tendo 
se desenvolvido lentamente, no 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Igreja Matriz 
Bom Jesus; 
Foto 2 - (Em cima) Prefeita 
de Potim, Erica Soler; 
Fotos 3 e 4 - Ong Orientavida; 
Foto 5 - Portal de Potim; 
Foto 6 - Parque Francisco de 
Assis Galvão; 
Foto 7 - Cidade de Potim

período da independência do 
Brasil, era um bairro de Guara-
tinguetá e recordista em produ-
ção da mandioca. 

Pela proximidade com Apa-
recida, Potim vem desenvol-
vendo o seu turismo, sendo 
muito influenciado pelo turis-
mo religioso e por isso a cida-
de recebe inúmeros turistas e 
conta com algumas pousadas. 
Oferece vários atrativos, en-
tre os quais, o santuário Bom 

Jesus que tem como homena-
gem o padroeiro da cidade e 
a praça da Igreja Matriz, com 
mais de dois séculos e que ho-
menageia Bom Jesus.

Ao visitar a cidade deve pas-
sar pela igreja da Matriz, para 
registrar além dos jardins o 
antigo coreto. O portal, embo-
ra simples, dá as boas-vindas 
e o Porto Itaguaçu é um atra-
tivo para pesca e passeio em 
pequenos barcos.

O Parque São Francisco é 
um ponto de encontro e lazer 
na cidade. 

Potim tem uma forte ligação 
com os estúdios Disney, atra-

vés da ONG Orientavida, que 
em parceria com a designer 
Ana Strumpf, criou a coleção 
“Alice nos País das Maravi-
lhas”, passou a produzir envol-
vendo as mulheres de seu pro-
jeto social, recebendo o prêmio 
mundial Melhor Produto Adul-
to da linha de decoração, pela 
Walt Disney Fashion & Home, 
passando a produzir novas co-
leções, entre ela Muppets, OZ 
- Mágico Poderoso, Cinderela, 
Star Wars, além dos tão conhe-
cidos Mickey e Minnie.

“Desde 2017, quando assu-
mi a administração, optamos 
por organizar a base do turismo 
em Potim. Iniciamos inserindo 
a cidade no Mapa do Turismo 
Brasileiro, na Rota e no Cami-
nho da Fé por sermos vizinhos 
de Aparecida. Agora, nosso 
foco é projetar a infraestrutura, 
e estabelecer o Complexo Tu-
rístico Senhor Bom Jesus, nos-
so padroeiro”, comenta Erica 
Soler, prefeita de Potim. 



TRIBUNAL DE CONTAS

UM SÉCULO DE MUITO TRABALHO E COMPROMISSO COM 
A MELHOR APLICAÇÃO DOS RECURSOS PÚBLICOS.

Há 100 anos, o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo é o órgão 
responsável por acompanhar e fiscalizar a aplicação dos recursos públicos 
por parte dos governantes. E, mais do que isso, ele está sempre presente
ajudando prefeitos e vereadores a cuidarem do dinheiro do contribuinte.

Parabéns, Tribunal de Contas do Estado de São Paulo: fundamental
na democracia e no nosso municipalismo.

Uma homenagem da UVESP e da GEP Comunicação.
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